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1. INTRODUÇÃO 

ENQUADRAMENTO 

Os desafios ambientais e a escassez de recursos têm vindo a motivar uma maior procura por soluções 

inovadoras e princípios circulares em todos os setores da economia nacional. Para que o país consiga atingir 

as metas propostas de circularidade é necessário implementar medidas que contribuam para que os 

setores industriais se tornem mais sustentáveis, tanto a curto como a longo prazo. 

O setor de extração e transformação de granito e rochas similares é um setor fundamental para a 

arquitetura e construção. No entanto, o setor tem associados impactes ambientais para os quais é 

importante desenvolver soluções para os minimizar ou evitar, nomeadamente devido ao elevado consumo 

de recursos naturais não renováveis com stocks limitados, e, ainda, à escassez de circularidade dos 

resíduos. Assim, torna-se relevante a aposta em tornar o setor mais verde e circular, procurando garantir 

a sua sustentabilidade, tanto na dimensão regional como nacional. 

Neste contexto, o setor de extração e transformação de granito e rochas similares do Tâmega e Sousa foi 

objeto de análise pela Associação Empresarial de Penafiel (AEP), com o objetivo de desenvolver um manual 

de boas práticas para incorporar os princípios de ecoinovação, ecoeficiência e economia circular neste 

setor. No âmbito do projeto NORTE-02-0853-FEDER-037633: “Granito e Rochas Similares no Tâmega e 

Sousa: Sustentabilidade, Competitividade e Transformação Digital” desenvolvido pela Associação 

Empresarial de Penafiel (AEP), inicialmente foi realizado um diagnóstico da situação atual das empresas do 

setor da sub-região do Tâmega e Sousa, por meio de um questionário, que pretendeu identificar os 

principais desafios do setor na implementação de práticas circulares, as ações necessárias para ultrapassar 

as barreiras identificadas, as principais oportunidades de circularidade no setor e as tendências dos 

produtos e serviços do mesmo. Neste diagnóstico foi também aferido o estado atual de implementação de 

práticas circulares e ecoinovadoras, bem como a perceção das empresas sobre os impactes ambientais 

associados à sua atividade. 

Com o objetivo de garantir a capacitação do setor foi também realizado o Hackathon Circular, evento no 

qual as empresas tiveram acesso a formação relativa à economia circular e ecoinovação e onde foram 

realizadas atividades para as empresas participantes refletirem sobre as boas práticas que estão já a 

implementar, assim como explorar o desenvolvimento de novas práticas que poderão integrar. O 

Hackathon Circular contou com a presença de 22 participantes de 19 organizações, entre empresas, 

associações setoriais e universidades, que identificaram 127 ações para o setor do granito e rochas 

similares distribuídas pelos eixos da economia circular e ecoinovação. Um conjunto de 16 ações foram 

consideradas como quick-wins (boas práticas prioritárias), ou seja, com impacto elevado e relativamente 

fáceis de implementar. Entre estas, incluíam-se a promoção da reutilização de produtos recuperados e a 

reciclagem de resíduos; a partilha e aluguer de equipamentos e veículos de transporte; a dinamização de 
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concursos de design no setor; a participação das empresas do setor em projetos de inovação; a instalação 

de sistemas para produção de energia renovável e a utilização de tecnologia de impressão 3D com resíduos 

de lamas. 

O presente documento constitui o manual de boas práticas de ecoinovação, ecoeficiência e economia 

circular para o setor da extração e transformação do granito e rochas similares e é destinado a todos os 

agentes da cadeia de valor do setor. O manual sustenta-se nos seis eixos estratégicos para a circularidade, 

e para cada um destes eixos estão associadas uma série de boas práticas que surgem em resultado das 

atividades anteriores (diagnóstico do setor e Hackathon Circular), mas também da pesquisa bibliográfica 

realizada (artigos científicos, relatórios setoriais, exemplos empresariais, entre outros). 

OBJETIVOS 

O presente manual tem como principal objetivo a compilação de boas práticas de ecoinovação, 

ecoeficiência e economia circular para o setor de extração e transformação do granito e rochas similares.  

O manual encontra-se dividido em seis eixos estratégicos para promover a circularidade, e cada estratégia 

apresenta uma série de ações e exemplos de boas práticas para o setor. 

O manual de boas práticas é destinado a todos os agentes do setor do granito e rochas similares, para que 

estes repliquem na sua organização as ações e exemplos identificados, de forma a tornar mais circular o 

setor e evitar ou minimizar o seu impacte ambiental. 

Pretende-se que os resultados do projeto, incluindo o manual de boas práticas, possam contribuir para a 

Associação Empresarial de Penafiel (AEP) apoiar as empresas do setor a adotar e implementar as boas 

práticas sugeridas. 

 

Vista da Pedreira Arlindo da Mota Soares. Fonte: 3drivers.  
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2. EIXOS PARA A CIRCULARIDADE DO SETOR 

O presente manual de boas práticas para a ecoinovação, ecoeficiência e economia circular no setor do 

granito e rochas similares apresenta-se dividido em seis estratégias para a circularidade do setor. As 

estratégias encontram-se identificadas na Figura 1. Assim, foram definidas uma série de ações/boas 

práticas para cada um dos eixos estratégicos identificados, acompanhados de exemplos práticos do setor 

em estudo, considerando casos de sucesso a nível nacional, mas também internacional. 

 

 

Figura 1: Estratégias para a circularidade do setor. Fonte: 3drivers. 

Modelos de Negócio Circulares 

Modelos alternativos de negócio que apoiam a economia circular nas empresas, mantendo os seus ativos 

no mais alto nível de valor durante o máximo de tempo possível. 

Inovação e Design Circular 

A inovação e o design circular ajudam a promover avanços na cadeia de valor do setor de forma a manter 

ou aumentar o valor dos materiais nos produtos finais e serviços. Pode gerar novas cadeias de valor, 

modelos de negócio ou avanços tecnológicos dependendo do produto.  
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Relação com Stakeholders e Parcerias 

A melhoria da relação com stakeholders e o estabelecimento de parcerias fortifica a cadeia de valor, dado 

que o trabalho colaborativo entre todos é essencial para encorajar o uso eficiente de recursos, reduzir o 

consumo de materiais e trabalhar na busca de novas soluções para permitir uma transição sustentável e 

circular. 

Gestão e Estratégia Circular 

É essencial definir uma estratégia para melhorar o posicionamento da empresa relativamente à 

sustentabilidade, ecoinovação e economia circular, através de um plano estratégico, que seja monitorizado 

para promover a melhoria contínua na implementação de práticas mais circulares e sustentáveis. 

Recursos e Emissões 

Os recursos e emissões são uma problemática significativa na indústria extrativa e transformadora, pelo 

que é necessário pensar em medidas para ter uma alta produtividade dos recursos através da sua utilização 

eficiente e promover a eliminação das emissões e poluição. 

Digitalização 

A tecnologia e a sistematização de dados melhoram a prestação e transparência no uso de recursos e nos 

seus fluxos, bem como podem apoiar a redução do consumo de materiais e recursos por meio da 

desmaterialização ou novos modelos de negócio (por exemplo, produto como serviço ou de acesso). 
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3. MODELOS DE NEGÓCIO CIRCULARES 

 

 

 

 

 

 

Fechar os ciclos dos materiais através da reciclagem 

 

Um modelo de negócio baseado na recuperação de materiais, incluindo desperdícios de produção e 

resíduos gerados, incentivando-se a sua utilização em novos produtos e/ou processos.  

▪ Aproveitamento de desperdícios de matéria-prima (rocha) para criação de novos produtos, 

incluindo: produção de brita e incorporação na produção de cimento e cerâmica 

▪ Utilização de desperdícios de matéria-prima (rocha) na recuperação paisagística das pedreiras 

no seu final de vida 

▪ Aproveitamento das lamas para incorporação na produção de betão, selagem de aterros e 

valorização agrícola (caso cumpram os parâmetros legalmente exigidos) 

▪ Fomentar a aplicação de produtos do setor do granito e rochas similares nas obras públicas, 

incluindo materiais reciclados 

 

 

 

 

 

Modelos alternativos de negócio que apoiam a economia circular nas 

empresas, mantendo os seus ativos no mais alto nível de valor durante o 

máximo de tempo possível. Pense em como se pode manter valor ao mesmo 

tempo que se poupam custos, proporcionam novas propostas de valor e se 

obtém rendimentos. 

 

A Oxara, uma start-up suíça, utiliza materiais 

de escavação de edifícios e transforma-os em 

tijolos que não utilizam betão. Estes materiais 

podem ser utilizados na construção de 

habitação acessível. 
Fotografia retirada do website da Oxara 

https://oxara.ch/
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A Loop Rocks, uma start-up sueca, 

desenvolveu uma aplicação móvel para 

gestão de excedentes de construção 

reutilizáveis como pedra, gravilha, 

cascalho e agregados. Nesta app é 

disponibilizada uma plataforma com 

anúncios de oferta e procura. Em vez de 

adquirirem materiais novos, as empresas 

de construção podem optar por verificar 

se existem outras empresas com 

excedentes que queiram vender. Esta 

situação permite a aquisição a preços mais 

baixos dos excedentes de uma construção, 

evitando ao mesmo tempo que esses 

excedentes sejam descartados, 

beneficiando todos os intervenientes no 

processo. 
Fotografias retiradas do website do Loop Rocks 

A WEBER Saint-Gobain tem um novo produto, 

Webercol Flex Lev, que é um multi adesivo para 

cerâmica, pedra natural e mosaico hidráulico em 

interiores ou exteriores. Este é baseado em ligantes 

hidráulicos, cargas leves revalorizadas e aditivos 

específicos, incorpora mais de 30% de matérias-

primas recicladas e apresenta metade do peso. 

Fotografia retirada do website do WEBER Saint-Gobain 

https://thehub.io/startups/loop-rocks
https://construir.saint-gobain.pt/Produtos/weber/webercol-flex-lev
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Implementar estratégias para prolongar o tempo de vida dos produtos e 

equipamentos 

Com este modelo de negócio pretende-se oferecer serviços de reparação de produtos assim como oferecer 

produtos que possam ser desmontados, reparados, reutilizados e/ou remanufaturados. A empresa pode 

pensar nesta estratégia na ótica do fornecedor de produto ou serviço (por exemplo, ao desenvolver 

processos de tratamento que permitam aumentar a durabilidade dos produtos) ou na perspetiva de quem 

vai adquirir (como com a compra de equipamentos em segunda mão que se encontram em bom estado de 

funcionamento). 

▪ Promoção da reutilização de produtos recuperados, como cubos da calçada portuguesa que 

mantém a sua integridade e propriedades funcionais  

▪ Aplicação de blocos defeituosos com preços inferiores 

▪ Adotar critérios de aplicação que permitam a desmaterialização 

▪ Aplicar tratamento no produto final para aumentar a sua durabilidade 

▪ Aquisição de equipamentos em segunda mão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A calçada portuguesa tem 

inerente o princípio de poder 

ser desmontada e reparada, 

permitindo a manutenção do 

seu bom estado. No entanto, 

necessita de um modelo de 

negócio modernizado onde os 

calceteiros sejam melhor 

valorizados. 

Fotografia por saiko3p (Freepik) 
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Partilhar e alugar ativos 

Um modelo de negócio que estimula a partilha ou aluguer de ativos ou serviços entre empresas. Assim será 

possível reduzir custos para usufruir de determinado serviço, o que no caso do aluguer corresponderá 

apenas à necessidade de utilização efetiva do serviço.  

▪ Aluguer de transporte, para serviços pontuais em que não se justifique a aquisição de 

veículos próprios 

▪ Partilha e aluguer de equipamentos e transporte próprios entre empresas do setor, 

aproveitando o facto de, à partida, estes equipamentos e transportes já se encontrarem 

adaptados às necessidades da empresa que vai usufruir 

▪ Partilha de infraestruturas entre empresas do setor 

 

 

 

 

 

 

 

  

Os modelos de aluguer estão a ser cada vez mais 

aplicados a componentes e materiais, como é o 

exemplo da MEWA, que permite às indústrias o 

aluguer de panos de limpeza e outros têxteis 

industriais reutilizáveis. A MEWA é responsável pela 

recolha, lavagem e descarte dos panos/produtos e 

encarrega-se de uma limpeza sustentável dos 

mesmos. 

A IRIS Cerâmica utiliza 

superfícies hidrófilas com efeito 

fotocatalítico em revestimentos 

cerâmicos com propriedades 

autolimpantes, o que atribui 

durabilidade aos produtos 

prolongando assim a sua vida 

útil. 

Fotografia retirada do website da IRIS Cerâmica 

Fotografia retirada do MEWA 

https://www.mewa.pt/
https://www.irisceramica.com/active-surfaces?_gl=1*1ynqxdi*_up*MQ..*_ga*MTY0MzI3NDM2NC4xNjY3Mzk1ODc3*_ga_CHER6SYSE5*MTY2NzM5NTg3Ny4xLjAuMTY2NzM5NTg3Ny4wLjAuMA..


MANUAL DE BOAS PRÁTICAS DE ECOINOVAÇÃO, ECOEFICIÊNCIA E ECONOMIA CIRCULAR NO SETOR DO GRANITO E ROCHAS SIMILARES 
 
 

Pág. 14 

 

4. INOVAÇÃO & DESIGN CIRCULAR 

 

 

 

 

 

Desenvolver produtos que permitam incorporar e valorizar resíduos 

Inovação e design de produtos para incorporar resíduos da extração e transformação do granito e rochas 

similares ou de outras indústrias com o objetivo de valorizar estes resíduos e reduzir a extração de recursos 

naturais virgens. Como exemplo de outros setores, aponta-se a indústria do papel, da metalomecânica, 

curtumes, exploração de minérios, indústria cerâmica, vidro, entre outros. 

▪ Promover projetos de I&D que explorem oportunidade de dar nova vida aos resíduos 

incorporando-os em novos produtos 

▪ Definição de especificações técnicas para produtos que incorporem resíduos valorizados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A inovação e o design circular ajudam a provocar avanços para manter o valor 

dos materiais nos produtos finais e serviços. Pode gerar novas cadeias de valor, 

modelos de negócio ou avanços tecnológicos dependendo do produto. Pense 

igualmente em oportunidades de I&D para evitar entradas e saídas 

prejudiciais. 

A start up Polycare desenvolveu os Polyblocks, blocos 

que encaixam como legos para construção de 

edifícios, sendo constituídos em 90% por areia e os 

restantes 10% por plástico reciclado. Este polímero 

elimina a necessidade de betão, e emite menos 58% 

de emissões do que uma construção convencional em 

betão. Os blocos são mais leves e resistentes que o 

betão tradicional e são facilmente desmontados no 

final de vida. 
Fotografia retirada do website da Polycare 

https://polycare.de/en/circularity/polyblocks
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Desenvolver produtos/serviços para estender a vida útil do produto 

Na fase de desenvolvimento do produto, deve ser promovida a inovação e design para aumentar a sua 

longevidade, mantendo o máximo de valor associado durante o maior tempo possível. Estas estratégias 

incluem serviços de manutenção do produto e/ou características que possibilitem que o produto seja 

desmontado para substituição de componentes, reparado ou remanufaturado. Também a opção de 

reutilização deve ser equacionada no design de novos produtos, permitindo que a sua utilização continue 

a ser feita, por exemplo, em local distinto da primeira utilização. 

▪ Manutenção preventiva de forma a estender o período de vida do produto ou equipamento 

▪ Design de novos produtos que apresentem uma maior durabilidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Revigrés, empresa portuguesa 

especializada na produção de soluções 

de cerâmica, apresenta o Revicomfort 

- um grés porcelânico amovível, de fácil 

manutenção não sendo necessária 

mão de obra especializada para a 

instalação. O facto de não serem 

utilizadas colas ou cimentos na sua 

aplicação, permite que este produto 

seja facilmente substituído, podendo 

ser reutilizado noutras aplicações. Fotografia retirada do website da Revigrés 

A empresa Studio 8 desenvolveu o 

Matterpieces, um produto que integra os 

resíduos de demolição e construção para 

produção de novos materiais que podem ser 

aplicados em pavimento, paredes e 

mobiliário.  

Fotografia retirada do website do Studio 8 

https://www.revigres.pt/storage/2022/01/9142/REVIGRES_TECH_2022.pdf
https://www.studio8.pt/matterpieces/
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Desenvolver produtos/serviços que contribuam para a desmaterialização 

Fomentar a Inovação e design de produtos com menos matéria-prima incorporada, o que também ajuda a 

reduzir o consumo de energia e água e a reduzir a emissão de gases com efeito de estufa (GEE) associados, 

já que a desmaterialização ajuda a promover a ecoeficiência na produção e no transporte.  

▪ Redução de incorporação de material de forma a consumir menos matéria-prima 

 

 

 

 

 

 

 

Desenvolver produtos que possam ser reutilizados ou reciclados no seu final 

de vida 

Devem ser incentivados processos de inovação e design para desenvolver produtos que possam ser 

facilmente desmantelados e disponibilizados para reutilização. No seu final de vida, estes produtos devem 

ser encaminhados para reciclagem, pelo que a fase inicial de conceção e desenho deve acautelar esta 

situação. 

▪ Reutilizar produtos no final de vida, por exemplo reutilizar paralelos ou cubos depois de 

demolidos muros de rochas ornamentais 

 

 

 

  

A Sibline em parceria com NAUE secugrid® criou 

uma solução mais sustentável para a 

estabilização dos solos (ver aqui). Em 

alternativa ao sistema tradicional de betão 

armado, é usada a combinação entre os blocos 

de betão Sibline com as grelhas de contenção 

NAUE secugrid®. 

A Fafstone disponibiliza no seu site paralelos 

recuperados para venda. Estes paralelos foram 

removidos/ desmantelados da construção onde se 

encontravam e, embora se encontrem com marcas 

de desgaste/uso, estão em perfeitas condições para 

serem reutilizados noutra construção. 

Fotografia retirada website da SECIL 

Fotografias retiradas do website da Fafstone 

https://www.secil-group.com/pt/sustentabilidade/construcao-sustentavel
http://www.fafstone.pt/pt/produto/paralelos-reciclados
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5. RELAÇÃO COM STAKEHOLDERS E PARCERIAS 

 

 

 

 

 

Implementar estratégias de simbiose industrial 

O conceito de simbiose industrial refere-se a uma colaboração entre empresas para promover a gestão 

eficiente dos seus materiais/recursos. Integrado nesta colaboração, pode existir a troca de materiais, a 

partilha de energia, água ou gases residuais, ou de serviços entre empresas de diferentes setores, no 

sentido de minimizar o desperdício destes recursos. Também os resíduos gerados numa indústria podem 

tornar-se matéria-prima para os processos de outra indústria diferente da que lhes deu origem.  

▪ Criação de zonas industriais especializadas 

▪ Criação de entidade responsável pela recolha e incorporação dos resíduos 

▪ Criação de parcerias com empresas de construção civil para recolha do material 

▪ Promoção da utilização de desperdícios de matéria-prima na construção civil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pense em construir parcerias fortes com diferentes stakeholders na cadeia de 

valor, trabalhando em colaboração para encorajar o uso eficiente de recursos, 

reduzir o consumo de materiais e trabalhar na busca de novas soluções para 

permitir uma transição sustentável e circular. 

Um exemplo é a produção de Papel a partir dos resíduos de pó de rocha calcária, 

nomeado como Stone Paper. Este é feito a partir de carbonato de cálcio (limestone), 

que corresponde a 80%, e os restantes 20% corresponde a resina de biopolietileno 

que serve de ligante. Este produto combina vantagens do papel e do plástico, 

apresenta resistência à água e é reciclável. 

Fotografia retirada do website do Stone Paper 

https://www.stone-paper.com/en/why-stone-paper/
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Otimizar o transporte e logística, incluindo sistema de logística inversa 

Com a correta otimização do transporte e logística, as empresas irão reduzir os custos, bem como irão 

reduzir potencialmente as emissões de GEE associadas. No caso da logística inversa, este é um modelo 

logístico através do qual os produtores de um determinado produto podem recuperá-lo, garantindo a 

devolução facilitada por parte do consumidor que utilizou o produto. Desta forma, a empresa pode assim 

recuperar matérias-primas e componentes em bom estado e utilizá-los novamente na produção de novos 

produtos. 

A Associação Nacional da Indústria Extractiva e 

Transformadora (ANIET) disponibilizou um Guia de 

potenciais destinos para as lamas de processamento 

da pedra incluindo simbioses industriais, onde um 

dos exemplos apontados é a incorporação de lamas 

de granito como matéria-prima no fabrico de  

produtos cerâmicos, sendo utilizadas como 

substituto do feldspato, areia e de alguma parte dos 

minerais de argila necessários. 

Sabia que… 

Existem base de dados disponíveis com possíveis destinos para resíduos de várias indústrias. 

• O projeto SCALER, financiado pelo Horizonte 2020 da União Europeia, lançou dois novos 

guias para a indústria: um guia para apoiar as indústrias a aumentarem a sua eficiência, e 

outro com uma lista de 100 potenciais sinergias (trocas de resíduos entre empresas) que 

poderiam ser implementadas na Europa. 

 

• O ISDATA e o CIRCULATOR são ambos repositórios/plataformas online disponíveis 

publicamente para partilha de conhecimento, onde é disponibilizada informação de casos 

de estudo de sucesso. 

Fotografia retirada do Guia disponibilizado pela ANIET 

http://www.aniet.pt/fotos/editor2/3.1_guia_destinos_lamas.pdf
http://www.aniet.pt/fotos/editor2/3.1_guia_destinos_lamas.pdf
http://www.aniet.pt/fotos/editor2/3.1_guia_destinos_lamas.pdf
https://www.scalerproject.eu/
http://isdata.org/
https://www.circulator.eu/
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▪ Otimização do transporte de produtos-resíduos (em fase avançada de exploração da 

pedreira), através do qual o transporte que é utilizado para expedir matéria-prima ou 

produtos, no regresso à pedreira, traz resíduos que serão utilizados no reenchimento da 

mesma (em fase de recuperação paisagística) 

▪ Implementação de sistema de logística inversa para recolha de produtos em fim de vida, que 

possam ser reutilizados ou reaproveitados para produção de novos produtos (por exemplo, 

recuperação de cubos de calçada para nova aplicação noutro local) 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Influenciar os fornecedores para comercializarem produtos e/ou serviços mais 

sustentáveis e circulares 

Uma estreita cooperação com os fornecedores pode levar a melhorar a reutilização ou potencial de 

recuperação de materiais ou produtos, e aumentar a quota de materiais reciclados utilizados. A influência 

junto dos fornecedores pode exigir que estes tenham de alterar as suas próprias práticas de aquisição a 

fim de permitir a circularidade ao longo da cadeia de fornecimento.  

No setor do vestuário e material de proteção, a 

Dutch Awearness e os seus parceiros da cadeia de 

fornecimento disponibilizam serviço de logística 

inversa para garantir que os seus produtos são 

recolhidos após utilização. Posteriormente, os 

produtos são analisados para verificar a 

possibilidade de serem reutilizados, desde que 

mantenham a máxima qualidade. Caso isso não se 

verifique, são triados e processados para garantir a 

recuperação de matéria-prima que é 

posteriormente utilizada na produção de novos 

produtos. A empresa assegura que a cadeia é 

controlada através do Sistema de Gestão de 

Conteúdo Circular, de modo que os materiais 

sejam efetivamente reutilizados em novos 

produtos. 

Fotografias retiradas do website da Dutch Awearness 

https://dutchawearness.com/reverse-logistics/
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▪ Incentivar os fornecedores de equipamentos a desenvolverem equipamentos específicos 

para responder às necessidades das empresas do setor do granito e rochas similares 

 

 

 

 

 

  

 

Estabelecer parcerias com instituições de investigação para desenvolvimento 

de práticas, produtos ou serviços mais sustentáveis e circulares 

A competitividade das economias depende, genericamente, da sua capacidade de inovação e de aumento 

da produtividade dos países acompanhado pela transformação dos mercados. Atualmente o 

desenvolvimento de projetos de I&D liderados por empresas em parcerias com outras empresas e 

instituições de investigação pode ajudar a ter um desenvolvimento experimental até à sua validação e 

comercialização de novas práticas, produtos e serviços.  

▪ Desenvolvimento de novos produtos através de projetos I&D (por exemplo, com faculdades e 

centros de investigação) 

▪ Participação das empresas em projetos I&D promovidos pelas associações setoriais 

 

Um exemplo é a StoneCycling, uma empresa que faz tijolos com recurso a desperdícios 

de construção e demolição, bem como de origem industrial. O seu maior desafio é 

garantir um fornecimento estável de resíduos triados. Para o conseguir, a empresa está 

a cooperar com um dos maiores operadores de resíduos para incentivar os clientes a 

entregar os seus resíduos de construção e demolição separados por tipologia de 

materiais. 

Fotografias retiradas do web do StoneCycling 

https://www.stonecycling.com/
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A Costa Verde em parceria com o Centro Tecnológico da Cerâmica e do Vidro (CTCV), o Centro de 

Formação Profissional para a Indústria Cerâmica das Caldas da Rainha (CENCAL) e o Laboratório 

Nacional de Energia e Geologia (LNEG) desenvolveram a coleção Minimum: um conjunto de 

cozinha multifuncional em porcelana e amigo do ambiente. Para tal utilizaram como principal 

matéria-prima as lamas da Estação de Tratamento de Águas Residuais Industriais da sua fábrica, 

minimizando o uso de substâncias perigosas. Também o processo produtivo foi melhorado ao ser 

eliminada uma fase de cozedura. As peças produzidas são resistentes ao microondas, forno, 

frigorífico e congelador. Recentemente, a Costa Verde lançou um novo desafio para criação de 

novas peças com recurso a esta lamas. Desta vez o resultado foi a coleção Endless: um conjunto 

de três jarras e uma taça, numa edição limitada de 100 exemplares de cada peça. 

Sabia que… 

Em Portugal já existem alguns laboratórios/projetos que potenciam a implementação da 

economia circular, como é o caso de: 

• O CECOLAB é um laboratório colaborativo dedicado ao tema da economia circular com sede 

em Oliveira do Hospital. Iniciou a sua atividade em janeiro de 2020 e tem como missão: 

 i) apoiar a transição para uma economia responsável para com os recursos e pessoas, mais 

eficiente no seu ciclo de vida, desenvolvendo e transferindo conhecimento e tecnologia para 

o mercado; ii) criar emprego científico altamente qualificado; iii) assumir a liderança e 

posicionar Portugal a nível internacional na área da economia circular. 

 

• O projeto CIRCO Hub Portugal desenvolveu-se no âmbito de um Protocolo de Colaboração 

Técnica e Financeira entre o Fundo Ambiental, o LNEG, o IAPMEI e a APA. O CIRCO Hub 

permitirá que as empresas e os designers trabalhem em conjunto para desenvolverem 

produtos, serviços e modelos de negócio circulares, segundo a metodologia CIRCO. 

Fotografia retirada do website da Costa Verde 

https://costa-verde.com/sustentabilidade/inovacao/
https://www.noticiasdeaveiro.pt/endless-a-colecao-ceramica-em-modo-de-economia-circular/
https://www.cecolab.pt/quemsomos/
https://circohubportugal.lneg.pt/
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Integrar redes de empresas para partilha de conhecimentos e boas práticas 

circulares 

A integração numa rede local ou regional com outras empresas promove a partilha de informação e 

consciencialização para a colaboração/coordenação, e o apoio na implementação de práticas circulares.  

▪ Divulgação das melhores práticas ambientais nos processos de extração e transformação 

▪ Partilha de conhecimentos entre as empresas (intra e intersetorialmente) para responder aos 

desafios e oportunidades 

▪ Realização de ensaios técnicos conjuntos entre empresas que partilham o mesmo filão (caso a 

legislação permita) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Um exemplo é a Plataforma da Agenda de 

Economia Circular do Centro uma iniciativa da 

CCDR do Centro, onde se partilha a agenda 

regional, projetos de Economia Circular, 

recursos úteis, boas práticas e eventos. 

O projeto de Gestão e Dinamização das Ações do 

Cluster dos Recursos Minerais pretende contribuir 

para o reforço do trabalho em rede entre todas as 

Entidades do Sistema Científico e Tecnológico e 

Empresas relacionadas com os Recursos Minerais, 

de forma a partilhar conhecimento e aumentar a 

competitividade. 

Fotografia retirada do website do CCDR 

Fotografia retirada do website do Cluster 

Portugal Mineral Resources 

http://agendacircular.ccdrc.pt/
http://agendacircular.ccdrc.pt/
https://www.clustermineralresources.pt/projetos
https://www.clustermineralresources.pt/projetos
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Estabelecer parcerias estratégicas com outras empresas/setores 

A criação de parcerias com outras empresas envolvidas no setor do granito e rochas similares pretende 

estimular a partilha de conhecimentos geradores de inovação. Aqui também se inclui o potencial das 

parcerias envolverem empresas de outros setores, incluindo a nível internacional, cuja conjugação de 

esforços pretende levar ao desenvolvimento de novos produtos e serviços. 

▪ Parceria com empresas nacionais e internacionais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mobilizar alterações de políticas públicas que apoiem a transição para a 

economia circular 

Para que as palavras possam passar à prática, será importante que as políticas públicas incentivem o 

desenvolvimento das competências circulares nas empresas do setor. Isto pode acontecer através da 

definição de critérios de aquisição de produtos para obras públicas que respeitem determinados objetivos 

ambientais (como a incorporação de material reciclado). Também a criação de incentivos financeiros 

específicos que sejam disponibilizados para a aquisição de equipamentos mais eficientes, veículos elétricos 

e outros serviços, serão potenciadores do desenvolvimento da circularidade do setor. 

A SOLANCIS estabeleceu parceria com a CEI by Zipor, através da qual desenvolveu 

equipamentos mais precisos e vantajosos na seleção e otimização da matéria-prima, assim 

como no aumento da produção. A parceria promoveu também o desenvolvimento de 

equipamento CNC (Computer Numerical Control) de cinco eixos, que modela as peças em 

múltiplas formas. 

Fotografias retiradas do website da SOLANCIS 

http://www.solancis.com/pt/noticias/parceria-solancis-cei-by-zipor-pedras-e-maquinas-com-inovacao
http://www.zipor.com/cgibin/eloja21.exe?myid=ziporen&sh=/ziporen/company/home.htm&m1=s
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Neste aspeto, importa apontar a oportunidade das associações empresariais e setoriais se poderem 

posicionar como ponte e catalisador para o estabelecimento de contactos junto dos formuladores de 

políticas públicas, aproveitando as suas redes de associados que integram um conjunto de diversos 

stakeholders. 

▪ Promover o desenvolvimento de agenda setorial mobilizadora que influencie alterações 

legislativas 

▪ Questionar alteração dos incentivos nos cadernos de encargo, incluindo oportunidade de 

incorporação de materiais reciclados 

▪ Requerer incentivos governamentais para aquisição de equipamentos mais eficientes, assim 

como veículos elétricos 

▪ Estimular o desenvolvimento de infraestrutura ferroviária acessível, que possa também ser 

utilizada como alternativa de transporte dos produtos do setor do granito e rochas similares 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sensibilizar e promover produtos/serviços aos clientes 

O setor do granito e rochas similares deve investir na demonstração da qualidade da matéria-prima 

utilizada e a singularidade de cada bloco de pedra, que atribui um caráter único a cada produto. Também 

o desenvolvimento de produtos com certificações ambientais deve ser estimulado e comunicado aos 

clientes. 

STONE CAST (Circular Advanced Sustainable 

Transformation) é uma iniciativa criada no âmbito 

das Agendas Mobilizadoras do Plano de 

Recuperação e Resiliência. Nesta parceria 

encontram-se mais de 50 empresas e instituições 

públicas e privadas, que se propõem a desenvolver 

e criar valor na zona do Alentejo, apostando na 

inovação e transição para um modelo económico 

circular, da indústria das rochas ornamentais, 

nomeadamente do setor da extração, 

transformação e comercialização dos mármores da 

região de Estremoz. 

Fotografia retirada do website da STONE CAST 

https://lp.boldint.com/stone_cast
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▪ Promoção dos produtos e das suas características juntos dos clientes e outro público-alvo, por 

exemplo, em feiras e escolas 

▪ Fomentar a comunicação entre a cadeia de valor (design/arquitetos e empresas de 

exploração/transformação) 

▪ Sensibilização e promoção dos produtos aos clientes (projetistas, arquitetos) 

▪ Promoção dos produtos do setor nas obras públicas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A SECIL lança o primeiro betão neutro em carbono de 

Portugal, Betão Verdi Zero, um produto inovador e 

sustentável que vem ao encontro dos objetivos para 

atingir a neutralidade carbónica da indústria 

cimenteira em 2050. O betão apresenta menor 

intensidade carbónica pela incorporação de resíduos 

reciclados e por compensação de emissões. 
Fotografia retirada do website da SECIL 

A certificação STONEPT foi desenvolvida especificamente para as empresas do setor da pedra 

portuguesa com o objetivo de demonstrar a qualidade do produto final, através da 

implementação de um sistema simples e eficaz em conformidade com os regulamentos 

aplicáveis. Os selos podem ser atribuídos em categorias distintas (qualidade, controlo de 

origem da pedra natural, segurança, e verificação ambiental do produto) e podem ser 

aplicados à empresa, aos produtos/matérias-primas e suas aplicações. 

Fotografia retirada do website do StonePT 

https://www.secil.pt/pt/produtos/betao/betao-baixo-em-carbono/verdi-zero
https://stonebyportugal.com/certificacao-stonept/
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6. GESTÃO E ESTRATÉGIA CIRCULAR 

 

 

 

 

 

 

Captar financiamento para implementação de práticas circulares e 

sustentáveis 

Os investimentos em I&D ajudam a valorização económica das empresas através do incentivo à cooperação 

com as restantes entidades do sistema de inovação, para desenvolver novos produtos e serviços, em 

especial em atividades de maior intensidade tecnológica e de conhecimento. Atualmente estão disponíveis 

diversos programas de financiamento que pretendem apoiar a implementação de projetos que contribuam 

para os objetivos circulares, de descarbonização, transição ecológica e digitalização, estabelecidos tanto 

no contexto nacional como europeu.  

▪ Recorrer a apoios financeiros de âmbito nacional e a nível europeu 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pense como pode melhorar o posicionamento da empresa relativamente à 

sustentabilidade, ecoinovação e economia circular. Pense no compromisso ao 

nível da gestão, formalizando-o através de um plano estratégico para 

implementar práticas mais circulares e sustentáveis. Pense em adquirir 

serviços de consultoria em economia circular para melhoria dos processos e 

produtos.  

O Vale Economia Circular é um incentivo a que as PME portuguesas podem recorrer para 

acederem a serviços de consultoria visando a implementação de soluções que estejam alinhadas 

com as estratégias e compromissos nacionais e internacionais assumidos por Portugal, que 

contribuam para a economia circular. No âmbito dos temas enquadráveis, inclui-se: ecodesign 

de processos e produtos; ecoeficiência; eficiência energética, simbioses industriais, novos 

modelos de negócio e transformação digital, entre outros temas. 

Fotografia retirada do website do IAPMEI 

https://www.iapmei.pt/PRODUTOS-E-SERVICOS/Incentivos-Financiamento/Sistemas-de-Incentivos/Incentivos-Portugal-2020/Vale-Economia-Circular.aspx
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Sabia que… 

A nível nacional: 

• O Fundo Ambiental, nomeadamente os concursos destinados aos Resíduos e Economia 

Circular, e o Portugal 2030, apresentam um envelope financeiro destinado a apoiar 

projetos inovadores que contribuam para a circularidade, descarbonização e produção 

sustentável. A Agência Nacional de Inovação (ANI) e a Agência para a Competitividade e 

Inovação (IAPMEI) promovem também os Projetos Importantes de Interesse Comum 

Europeu, instrumentos estratégicos para a estratégia industrial europeia, que visa apoiar 

projetos que envolvam entidades de mais do que um Estado-Membro. Estes projetos 

devem demonstrar potencial para criar crescimento e emprego, promover a 

competitividade e sustentabilidade e criar valor na União Europeia.  

A nível internacional: 

• O programa Horizonte Europa, o principal programa de financiamento da União 

Europeia destinado à investigação e inovação para o período 2021-2027, em que parte 

do financiamento é destinado às PME, independentemente da fase em que se 

encontrem (pré-comercial, em comercialização ou expansão).  

• No domínio da proteção, restauro e melhoria do ambiente, surge o Programa LIFE, que 

entre outros, pretende apoiar PME a colocarem no mercado os seus produtos, 

tecnologias e serviços verdes, que apresentem aspetos inovadores e com benefícios 

positivos a nível ambiental ou climático. 

• O Fundo para uma Transição Justa, apoia inclusivamente a criação de novas empresas, 

assim como a investigação e a inovação, a melhoria das competências dos 

colaboradores, a reabilitação ambiental e as energias verdes. 

• O programa Eureka-Eurostars cria um mecanismo europeu para apoiar as PME 

inovadoras, no desenvolvimento de novas atividades económicas baseadas em 

resultados de I&D, a lançar no mercado novos produtos, processos e serviços 

tecnologicamente avançados e inovadores. 

• Outros programas internacionais de apoio e financiamento de projetos circulares, de 

descarbonização e transformação digital, incluem o Programa Interreg Euro-MED 2021-

2027, o Innovation Fund e o Mecanismo Interligar a Europa, da Comissão Europeia. 

https://www.fundoambiental.pt/
https://portugal2030.pt/
https://www.ani.pt/en/knowledge-valorization/valuation-policy/ipcei-important-projects-of-common-european-interest/
https://www.ani.pt/en/knowledge-valorization/valuation-policy/ipcei-important-projects-of-common-european-interest/
https://research-and-innovation.ec.europa.eu/funding/funding-opportunities/funding-programmes-and-open-calls/horizon-europe_en
https://cinea.ec.europa.eu/programmes/life_en
https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities-2019-2024/european-green-deal/finance-and-green-deal/just-transition-mechanism/just-transition-funding-sources_pt
https://www.eurekanetwork.org/countries/portugal/
https://interreg-med.eu/index.php?id=13352&L=0
https://interreg-med.eu/index.php?id=13352&L=0
https://ec.europa.eu/clima/eu-action/funding-climate-action/innovation-fund_en
https://ec.europa.eu/clima/eu-action/funding-climate-action/innovation-fund_en
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/find-funding/eu-funding-programmes/connecting-europe-facility_pt
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Comunicar interna e externamente, incluindo práticas circulares e 

sustentáveis implementadas 

A comunicação das boas práticas circulares implementadas e os consequentes sucessos alcançados, é 

essencial para que estas ganhem tração a nível interno e do próprio setor. Os colaboradores vão sentir-se 

reconhecidos pelo esforço das ações que desenvolvem diariamente, procurando melhorar de forma 

contínua. A demonstração da melhoria do desempenho ambiental irá motivar outras empresas a adotarem 

estratégias semelhantes, de forma a “não ficarem para trás”. Adicionalmente, a comunicação eficaz vai 

permitir captar os clientes que cada vez mais demonstram preocupações por adquirir produtos que 

cumpram requisitos ambientais e de sustentabilidade. 

▪ Melhoria da imagem do sector através das associações empresariais/cluster, por meio da 

sensibilização da população local e regional sobre a relevância do setor, bem como das 

medidas que estão a ser/serão implementadas para evitar impactes ambientais e sociais 

▪ Dinamização de concursos de design no setor que promovam o desenvolvimento de novos 

produtos/soluções, mas também a formação 

▪ Promoção dos produtos junto de outros setores (como o mobiliário) que permitam melhor 

disseminação dos projetos I&D 

▪ Formação e capacitação da cadeia de valor para promover uma melhor comunicação entre a 

cadeia de valor (produção com exploração) 

▪ Aposta na internacionalização das empresas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 2021, na comemoração do 60º aniversário 

do Grupo Nabeiro, a empresa lançou a 

campanha de comunicação com o slogan 

"Despertos para o Futuro!”. Disponibilizada em 

vários suportes de comunicação, a campanha 

pretendeu celebrar a capacidade de inovação 

ao longo de um caminho que aponta 

firmemente para o futuro na procura das 

melhores soluções para todos. 

Fotografia retirada do website da Delta 

https://www.gruponabeiro.com/comunicados-de-imprensa/delta-cafes-celebra-60-anos-despertos-para-o-futuro
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Implementar certificações ambientais e/ou de sustentabilidade da 

organização, produtos ou serviços 

As certificações ambientais ajudam a elaboração de um diagnóstico que conduza à definição de um plano 

de ação conducente à implementação de modelos de gestão e de crescimento alinhados com estratégias 

e compromissos ambientais, com particular relevância para a Economia Circular. Entre os instrumentos ao 

dispor das empresas e organizações que são usualmente adotadas em termos ambientais, encontra-se a 

ISO 14001 e o Sistema Comunitário de Ecogestão e Auditoria (EMAS), que permitem promover a melhoria 

contínua do desempenho ambiental das organizações. 

Sabia que… 

Existem atualmente várias ferramentas de avaliação da circularidade nas empresas, que com 

base no estado atual promovem a adoção de melhorias. Estes resultados devem ser 

devidamente comunicados para dar o conhecer o trabalho que está a ser realizado. 

• O ECO ECONOMY 4.0 é um projeto promovido pela Associação Empresarial de Portugal, 

com principal foco na produção e disseminação de conhecimento sobre a economia 

circular, a descarbonização e a transição energética, que procura estimular a adoção de 

práticas inovadoras e mais sustentáveis por parte das empresas. Neste âmbito foi 

desenvolvida uma ferramenta de autodiagnóstico de maturidade da empresa no que 

respeita às práticas circulares, que inclui uma versão curta (de rápido preenchimento) e 

uma versão mais extensa. Está também disponível uma ferramenta relativa às práticas de 

descarbonização e transição energética nas PME. 

 

• O CYRCULITICS é uma ferramenta de diagnóstico de circularidade, baseada numa 

metodologia desenvolvida pela Fundação Ellen MacArthur. A ferramenta apoia as 

empresas na transição para uma economia circular, independentemente do setor, 

complexidade e tamanho. Para além da monitorização de produtos e fluxos de materiais, 

a ferramenta apresenta uma série de indicadores que permite avaliar a evolução da 

empresa nos seus comportamentos circulares. 

 

• O Conselho Empresarial Mundial para o Desenvolvimento Sustentável (WBCSD) 

desenvolveu também uma ferramenta online (disponível aqui) com Indicadores de 

Transição Circular (CTI), que pode ser aplicada a qualquer empresa de qualquer geografia. 

Por meio de indicadores, a ferramenta avalia a circularidade da empresa de acordo com o 

seu comportamento. 

https://ecoeconomytools.aeportugal.pt/questionnairesHome.php
https://ellenmacarthurfoundation.org/resources/circulytics/overview
https://bcsdportugal.org/wp-content/uploads/2021/03/CTI_2_BCSD_VF.pdf
https://ctitool.com/
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Focada na melhoria do desempenho energético, surge a ISO 50001, cuja implementação permitirá reduzir 

os consumos associados, a emissão de gases com efeito de estufa, entre outros impactes ambientais. Para 

validar o desempenho ambiental dos produtos produzidos, as empresas podem também adotar 

Declarações Ambientais de Produto (DAP), que informam o público dos resultados da análise de ciclo de 

vida de determinado produto, que serão auditados por entidade externa antes de serem publicados. 

Associadas à implementação destes instrumentos e certificações surge a melhoria do desempenho 

ambiental de processos e produtos, a que normalmente corresponde um incremento na competitividade, 

em consequência da redução de custos, por exemplo por diminuição dos consumos e desperdícios gerados. 

Também se aponta a melhoria da imagem da empresa junto dos clientes, bem como o potencial de criação 

de novas oportunidades de negócio junto de públicos ambientalmente mais exigentes. 

Para além das certificações relativas a critérios ambientais, existem outras que podem também ser 

adotadas pelas empresas para melhoria do seu desempenho global, tais como normas de qualidade (como 

a ISO 9001) e para proteção e promoção das condições de segurança, saúde e higiene no trabalho (ISO 

45001). 
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Sabia que… 

Declaração Ambiental de Produto (DAP) 

A DAP é um documento técnico relativo à informação sobre o desempenho ambiental de um 

produto ou serviço, baseada na metodologia de Avaliação de Ciclo de Vida (ACV). Esta 

informação permite comparar produtos e serviços e selecionar o que apresente menor 

impacte ambiental.  

Alguns países na Europa já contam com a obrigatoriedade de DAP na compra e venda de 

produtos e serviços, como é o caso de França e Alemanha, tornando-se a DAP uma ferramenta 

essencial para a internacionalização do mercado. Portugal, no setor da construção, já conta 

com alguns produtos com DAP, no entanto é necessário apostar mais nesta caracterização de 

produtos para aumentar a competitividade no mercado de exportação. 

Relativamente ao mercado dos produtos de construção e segundo o Regulamento (UE) 

nº.305/2011 do Parlamento Europeu, refere-se que para a avaliação da utilização sustentável 

dos recursos e do impacte das obras de construção no ambiente, deverão ser utilizadas 

declarações ambientais de produtos. 

O sistema DAPHabitat é um programa de registo nacional de DAP para produtos e serviços da 

fileira do habitat, cujas DAP são estão alinhadas com as normas ISO 14025 e EN 15804.  

A ANIET desenvolveu um modelo tipo de uma declaração ambiental de produto para o setor 

da pedra (ver aqui), incluindo a definição de indicadores ambientais e categorias de impacte 

adequadas ao desempenho ambiental do sector, tendo em conta que, não existe a nível 

nacional nenhuma forma de comunicação de desempenho ambiental dos produtos de pedra, 

com base em ACV.  

https://daphabitat.pt/
http://www.aniet.pt/fotos/editor2/qualificacao/2.3._dap_v2.pdf
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Capacitação dos colaboradores, incluindo acesso a formação e melhoria das 

condições de trabalho 

Na base de qualquer empresa estão as pessoas que a compõem, nos vários níveis de responsabilidades e 

operações. Para que cada empresa consiga obter um melhor desempenho ambiental, energético e material 

é necessário dar a conhecer as melhores práticas que devem ser executadas, demonstrando as mais-valias 

associadas. A transmissão de novos conhecimentos, incluindo os relativos a tecnologias recentes e 

processos inovadores que melhorem a atividade de extração e transformação de rochas será crucial para 

motivar a força laboral que atualmente se encontra no setor, mas também será ponto de atração para 

mão-de-obra jovem.  

▪ Definir plano de formação interno dos colaboradores (pode ser necessário recorrer a serviços 

externos de formação) 

Várias empresas nacionais são já certificadas ambientalmente, segundo normas 

internacionais de referência, existindo casos de empresas com sistemas de gestão integrados 

implementados (ou seja, cumprem requisitos de diferentes normas que são verificados de 

forma conjunta para melhoria da eficácia e eficiência dos processos e recursos). Por exemplo, 

a SOLANCIS, apresenta um sistema integrado de qualidade, ambiente e segurança no 

trabalho, seguindo para tal as normas NP EN ISO 9001:2015, NP EN ISO 14001:2015 e ISO 

45001:2018. Segundo a empresa, com o sistema integrado pretendem obter uma maior 

qualidade dos seus produtos e serviços e, simultaneamente, contribuir para o 

desenvolvimento sustentável do país. Para tal, identificam os aspetos ambientais inerentes à 

sua atividade, procuram minimizar os impactes negativos causados e proteger as condições 

de segurança dos seus colaboradores. 

 

Fotografia retirada do website da SOLANCIS 

http://www.solancis.com/pt/empresa/sustentabilidade
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▪ Melhoria das condições de trabalho para atrair mão-de-obra qualificada, incluindo 

disponibilização de equipamentos/tecnologias mais recentes, melhoria dos salários e 

condições de segurança 

▪ Aposta na formação de jovens para futura mão-de-obra do setor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Para capacitação do setor da Arquitetura, Engenharia e Construção, foi criado o projeto 

Circularidade na Construção, que surge da colaboração entre o BUILT CoLAB, o Ministério 

do Ambiente e da Ação Climática e o Fundo Ambiental, entre outras entidades de 

referência no setor. Integrado neste projeto foram dinamizadas várias ações de 

capacitação e workshops, que darão origem a um Plano de Ação neste setor. O objetivo 

será o de promover uma construção mais circular e inovadora, e uma melhor aplicação 

prática do quadro regulamentar da gestão de resíduos. 

Fotografia retirada do website do BUILT CoLAB 

https://circularidade.builtcolab.pt/#inicio
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7. RECURSOS E EMISSÕES 

 

 

 

 

Garantir o uso eficiente da água, incluindo monitorização dos consumos, 

tratamento e reutilização  

Em termos hidrológicos, nas zonas de pedreiras é necessário considerar as alterações na drenagem 

superficial e possível contaminação das águas subterrâneas e/ou superficiais, por exemplo em 

consequência da gestão incorreta de materiais utilizados ou resíduos produzidos (como pólvora, óleos 

lubrificantes, combustíveis e lamas). Para tal, devem ser promovidas medidas que evitem ou minimizem 

estes potenciais impactes ambientais. 

Nas atividades de extração e transformação, a água desempenha um papel muito importante para garantir 

o arrefecimento dos equipamentos de corte e polimento, bem como a sua limpeza. Outro dos usos de água 

está associado aos sistemas de rega instalados em espaços de laboração para diminuir a quantidade de 

partículas em dispersão na atmosfera. Adotar estratégias de monitorização e controlo dos consumos 

efetuados, assume um papel determinante para a gestão eficiente deste recurso. A redução dos consumos, 

sem limitar a qualidade dos produtos resultantes, permitirá também reduzir a fatura associada.  

▪ Monitorizar os consumos de água para definição de medidas a implementar 

▪ Captar e desviar as águas pluviais das áreas de exploração para evitar possível contaminação 

▪ Instalar caixas de sedimentação e/ou bacias de decantação de rejeitados a jusante do sistema 

de drenagem de águas pluviais para evitar arrastamento de materiais e possíveis 

contaminações dos cursos de água 

▪ Tratar as águas lixiviadas de pilhas de rejeitados e estéreis e as águas subterrâneas, caso se 

encontrem contaminadas 

▪ Captar as águas pluviais nas áreas de transformação para utilizar nos processos internos 

Pense em todas as ações necessárias para ter uma alta produtividade dos 

recursos através da sua utilização eficiente e eliminação das emissões e 

poluição. 
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▪ No espaço de transformação, instalar uma estação de tratamento de águas residuais ou 

sistema para reutilização da água em circuito fechado que permita captar, tratar e reutilizar 

a água nos processos de fábrica 

▪ Cumprir o volume de extração definido na licença de utilização no caso de possuir captações 

de água subterrânea 

▪ Garantir o bom estado da rede de distribuição de água, promovendo a sua manutenção ou 

substituição, se necessário 

 

 

 

 

 

 

 

 

Monitorizar e minimizar os resíduos produzidos e garantir o seu correto 

encaminhamento 

De forma a melhorar a produtividade do setor, é essencial apostar em práticas que permitam o máximo 

aproveitamento da matéria-prima e a mínima geração de resíduos. Ainda assim, nos casos em que 

continuam a surgir desperdícios de matéria-prima, e considerando o seu valor intrínseco, devem ser 

estimuladas medidas que possibilitem a criação de novos produtos. Outros resíduos que resultam das 

atividades de exploração e transformação de granito e rochas similares (como óleos lubrificantes usados, 

pneus, sucatas, entre outros) devem ser corretamente geridos e encaminhados para operadores de gestão 

devidamente licenciados. 

▪ Utilizar procedimentos e equipamentos que minimizem a geração de desperdícios e material 

estéril (p. ex., fio diamantado em vez de explosivos) 

A empresa LSI Stone implementou um sistema interno de 

tratamento de água, que permite a reutilização de toda a água 

utilizada na fábrica. Através de sistemas de recolha de água, 

aproveita mais de 97% das águas pluviais, em que esta é 

reutilizada posteriormente nos processos de produção. 

Fotografia retirada do website da LSI Stone 

https://lsi-stone.com/pt/sustentabilidade/
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▪ Mapear a produção de resíduos e reporte à Agência Portuguesa do Ambiente através dos 

Mapa Integrado de Registo de Resíduos (MIRR) 

▪ Recolher, armazenar e encaminhar adequadamente os resíduos para operadores de gestão 

de resíduos licenciados (segundo plano de gestão de resíduos definido), incluindo materiais 

de exploração ou transformação que possam estar contaminados (devido a derrames de 

lubrificantes ou combustíveis), garantindo o cumprimento dos requisitos legais 

▪ Acompanhar os produtos e embalagens ao longo da cadeia de valor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Preservar, recuperar e restaurar a biodiversidade e os solos dos locais de 

exploração 

A atividade extrativa tem como consequência a alteração da morfologia do terreno e do coberto vegetal 

inicialmente existente, o que vai influenciar tanto a flora como a fauna local. De forma a evitar ou minimizar 

o impacte sobre os valores naturais, mas também sobre valores culturais e patrimoniais (como registos 

arqueológicos) que ali possam existir, a exploração de pedreiras deve seguir um conjunto de regras, 

inclusivamente definidas na legislação nacional, recorrendo para tal às melhores técnicas disponíveis. 

A LSI Stone defende que os resíduos produzidos 

na indústria da pedra têm valor acrescentado e, 

por isso, têm um sistema de reciclagem 

organizado de forma a fazerem uma 

reciclagem/reutilização completa dos resíduos de 

pedra. Os resíduos apresentam-se sob várias 

formas (como pó, agregados, blocos de pedra), a 

empresa exemplifica algumas boas práticas no 

setor da pedreira no que respeita a gestão de 

resíduos, tal como o envio de resíduos de pedra 

para a produção de produtos de construção, 

sugere também que a boa gestão de resíduos 

minimiza os desperdícios e os custos com a gestão 

dos mesmos, tornando mais eficiente o processo. 

Fotografia retirada do website da LSI Stone 

https://lsi-stone.com/2021/03/15/sustainability-and-limestone-waste/
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Entre os normativos legais, inclui-se o Decreto-Lei nº 340/2007, de 12 de outubro, que aprova o regime 

jurídico da pesquisa e exploração de pedreiras e, entre outros, define a necessidade de existir um Plano de 

Pedreira, que inclui o Plano de Lavra e o Plano Ambiental e de Recuperação Paisagística (PARP). O Plano de 

Lavra apresenta a informação da massa mineral a explorar e condicionantes existentes, métodos e 

equipamentos a utilizar, caracterização dos produtos e subprodutos obtidos, identificação e caracterização 

dos resíduos gerados, impactes ambientais mais significativos e medidas de minimização e monitorização, 

entre outras informações. Já no PARP são referidos os resíduos e materiais a utilizar na regularização 

topográfica, bem como o plano de revestimento vegetal e sementeira a realizar. O desenvolvimento das 

atividades segundo o definido nestes planos torna-se crucial para, principalmente, minimizar os efeitos da 

atividade extrativa. 

▪ Efetuar a desmatação em período que não afete a reprodução da fauna existente, bem como 

evitar a limpeza de vegetação invasora durante ou após o período de produção de semente 

e garantir correta eliminação destes resíduos florestais 

▪ Melhorar do ecossistema ao redor da pedreira durante a fase de exploração 

▪ Desenvolver e/ou participar em programas de preservação e recuperação/restauração 

ambiental 

▪ Garantir reconstituição topográfica após a exploração da pedreira e reaplicação da camada 

orgânica do solo previamente retirada (caso esteja disponível) com correção de pH e 

nutrientes do solo 

▪ Garantir revegetação das áreas exploradas 

▪ Medidas de compensação promovendo o restauro de pedreiras desativadas 

▪ Suspender a atividade de exploração e contactar as entidades competentes, caso sejam 

encontrados vestígios arqueológicos 

 

 

 

 

 

A Secil desde 1982 que dispõe de um Plano Ambiental de Recuperação Paisagística, que 

permite a recuperação de áreas exploradas. As atuações consistem na reintrodução de 

substrato, instalação de vegetação herbácea e arbustiva, para controlo de erosão e redução 

do impacto visual. O desenvolvimento de estudos científicos e a interligação de equipas 

multidisciplinares é essencial para a identificação de soluções e no desenvolvimento de 

técnicas, atuais e inovadoras, no âmbito da reabilitação de pedreiras. Desde 1998, a 

Faculdade de Ciência da Universidade de Lisboa tem vindo a realizar o acompanhamento 

científico, para a gestão ecológica, das áreas a recuperar, nas pedreiras da Secil no Outão. 

https://www.secil-group.com/content/dam/secilInstitucional/documentos/pt/documentos/declaracao-ambiental/Declaracao-Ambiental-Outao-2020.pdf
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Monitorizar e otimizar o uso de matéria-prima e energia 

No que diz respeito aos materiais, consumíveis e energia, o seu acompanhamento e monitorização 

permitirá implementar medidas para reduzir os consumos associados, contribuindo também para melhorar 

o desempenho ambiental do setor. Neste capítulo, consideram-se os consumos associados às atividades 

de operação (extração e/ou transformação) mas também de gestão e administração das empresas. 

Na seleção de fornecedores, devem ser considerados aqueles que disponibilizam produtos com 

incorporação de materiais reciclados ou de fontes renováveis (como os biolubrificantes), que sejam 

reutilizáveis e recicláveis, ou com rótulos ecológicos verificáveis (p. ex., papel de impressão, embalagens 

de cartão e paletes com origem em florestas sustentáveis e certificadas pela Forest Stewardship Council®). 

Em termos de energia, para evitar consumos excessivos, deve ser garantida a manutenção dos 

equipamentos e promovida a utilização de equipamentos energeticamente eficientes. O consumo de 

energia de origem renovável deve também ser promovido. 

▪ Utilizar a menor quantidade possível de materiais 

▪ Utilizar recursos renováveis e minimizar a utilização de matérias-primas não renováveis 

Fotografia retirada do website da Secil 
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▪ Limitar ou restringir a utilização de substâncias perigosas de acordo com a legislação aplicável 

(REACH e COV) 

▪ Minimizar o consumo de energia, por exemplo com utilização de lâmpadas LED e instalação 

de janelas e estruturas para aproveitamento da luz solar, assim como monitorizar o seu 

consumo 

▪ Garantir a manutenção adequada dos equipamentos para permitir melhores desempenhos 

▪ Instalar equipamentos para produção de energia de origem renovável (p. ex., painéis solares) 

e/ ou adquirir energia de origem renovável. 

▪ Instalar equipamentos que sejam energeticamente mais eficientes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Monitorizar e reduzir as emissões atmosféricas e o ruído gerados 

As emissões atmosféricas no setor do granito e rochas similares estão principalmente associadas às poeiras 

e partículas finas provenientes das atividades de extração, corte e polimento da pedra, mas também dos 

veículos pesados de transporte de mercadorias. Em consequência destas atividades, surgem também 

possíveis efeitos de poluição sonora e vibrações que devem ser acauteladas. 

A monitorização em contínuo das emissões, ruído e vibrações e a correta definição de medidas de 

minimização é pertinente para reduzir o impacte ambiental associado, mas também para evitar problemas 

As unidades de produção da Revigrés, em Águeda, em parceria com a EDP Comercial, 

instalaram mais de 3600 painéis fotovoltaicos, cuja produção de energia solar 

contribuirá para a redução de emissões de 526 toneladas de CO2 anualmente. 

Fotografia retirada do website da Revigrés 

https://vimeo.com/644354882
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de saúde tanto para os colaboradores que estão nos espaços de laboração (pedreiras e/ou fábricas), como 

para as comunidades locais nas zonas envolventes.  

▪ Monitorizar as emissões, o ruído e a qualidade do ar (nomeadamente nas pedreiras) para 

definição de medidas a implementar 

▪ Utilizar equipamentos com aspiração de partículas e poeiras nos espaços de laboração e 

reduzir as explosões na extração optando, sempre que possível, por utilizar equipamentos 

hidráulicos ou com sistema de fio diamantado 

▪ Instalar sistemas de rega para diminuição das poeiras em dispersão na atmosfera 

▪ Aplicar barreiras arbustivas/arbóreas nas áreas de extração para limitar o impacto visual e 

sonoro da atividade extrativa, bem como reduzir a intensidade do vento (evitando a dispersão 

de poeiras) 

▪ Instalar silenciadores de ruído nos diversos equipamentos e sistemas de insonorização dos 

locais de corte e polimento em fábrica 

▪ Utilizar veículos de transporte com melhor desempenho ambiental para reduzir emissões e 

ruído associados 

▪ Limitar a velocidade de circulação das máquinas e equipamentos nas pedreiras, assegurando 

o transporte das cargas devidamente acondicionadas para reduzir a dispersão de partículas 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Fotografia retirada do website da Lundhs 

A empresa norueguesa Lundhs tem em 

consideração a importância da sua 

sustentabilidade, investindo em 

equipamento/tecnologia moderno/a que 

apresentem baixos consumos de combustível, 

menor produção de poeiras e menos 

produção de ruído 

https://lundhs.no/about-us/sustainability
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Sabia que… 

A start-up MIRICO, do Reino Unido, oferece um serviço de monitorização de emissões, através do 

qual o cliente do serviço pode controlar o seu impacte ambiental e avaliar a evolução das emissões 

GEE da empresa. 

 

Fotografia retirada do website da MIRICO 

https://www.mirico.co.uk/fugitive-emission-monitoring/
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8. DIGITALIZAÇÃO 

 

 

 

 

 

Aplicar tecnologias da Indústria 4.0 para melhoria dos processos internos de 

produção e gestão de ativos 

A tecnologia no âmbito de Indústria 4.0 pode ajudar a fechar os ciclos dos materiais nos processos de 

exploração e transformação, permitindo ter maior eficiência, detetar erros na etapa de design, ajudar na 

manutenção e alcançar uma indústria com desperdício zero. As tecnologias digitais, nomeadamente com 

recursos à big data, têm capacidade de fornecer visibilidade remota e controlo de bens, permitindo 

conhecer a localização, utilização, estado e valor dos materiais a serem seguidos em cada fase do seu ciclo 

de vida.  

▪ Desenho específico para reduzir o desperdício de material 

▪ Impressão 3D com resíduos de lamas 

▪ Utilização de tecnologia para fazer cortes mais eficientes 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pense como a tecnologia e a sistematização de dados podem ajudar a ter uma 

melhor prestação de contas e transparência no uso de recursos e fluxos de 

recursos, bem como na redução do consumo de materiais e recursos por meio 

da desmaterialização ou apoiando novos modelos de negócio (por exemplo, 

produto como serviço ou de acesso). 

A D2 Technology é uma empresa 

portuguesa que tem vindo a contribuir 

para a evolução da indústria da pedra ao 

longo dos anos. É uma empresa de alta 

tecnologia no setor da pedra e 

caracteriza-se especialmente pela 

produção de vários equipamentos CNC. 

Fotografia retirada do website da D2 Technology 

https://d2technology.com/monster1.html
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Aplicar modelo digital de fornecimento através de passaporte de materiais 

A tecnologia pode ajudar a tornar os processos de fornecimento mais eficientes onde os materiais podem 

chegar a ser smart, apresentando a sua informação e características técnicas. 

▪ Gestão de stock em armazém com utilização de ferramentas digitais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A AI Clearing disponibiliza um software como um 

serviço, que oferece informação completa sobre o 

progresso do projeto de construção que está a 

decorrer. Consiste numa base de dados que fornece 

informação sobre todos os materiais utilizados e 

respetivos fornecedores, e ainda o uso de um drone 

que permite criar réplicas 3D do local de construção e 

a sua evolução. 

O projeto Inovstone 4.0 tem como principal objetivo 

o desenvolvimento de técnicas e tecnologias que 

reorientem o setor das rochas ornamentais para a 

indústria 4.0 e procura fazê-lo através da 

digitalização do setor no contexto da utilização do 

Building Information Model (BIM). A ideia é tornar as 

pedras em produtos digitais com informação técnica 

relevante por meio de um passaporte de materiais. 

Fotografia retirada do website da AI Clearing 

Fotografia retirada do website da Inovstone 4.0 

https://www.aiclearing.com/
https://www.inovstone.pt/#index
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Promover a utilização de ferramentas digitais para trabalho remoto e 

comunicação com clientes e fornecedores 

Num mercado global, a utilização de ferramentas digitais é fator decisivo para garantir a competitividade 

do setor das rochas ornamentais em Portugal, permitindo chegar a um número interessante de pessoas 

através de estratégias com custos relativamente reduzidos (p. ex., através de sites e redes sociais), onde 

podem ser disponibilizados catálogos e outras informações em formatos digitais. 

Simultaneamente, as estratégias digitais permitem também desmaterializar os processos (conteúdos 

digitais ao invés de documentos impressos). Quando possível, a opção por soluções de trabalho remoto 

terá também como vantagens a diminuição das viagens realizadas, tanto pelos colaboradores como pelos 

clientes e fornecedores. 

▪ Criação de catálogos digitais de produtos 

▪ Dinamização de plataformas de venda online 

▪ Dinamização de plataformas online para promoção das empresas do setor 

 

 

 

 

 

A start up InStock ambiciona promover uma 

plataforma onde comunica em tempo real o estado 

de entrega dos produtos e materiais num projeto 

de construção. Põe em contacto na mesma 

plataforma os fornecedores e clientes para ambos 

terem acesso à disponibilidade e timings de 

entrega de produtos, facilitando a comunicação e 

gestão de projeto. 
Fotografia retirada do website da InStock 

https://instock.just24.com/
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O Restado é o maior marketplace para reutilização de 

material de construção da Europa. Os materiais provêm da 

desconstrução de edifícios ou das sobras de matéria-

prima (desperdício) de outros projetos. Estão disponíveis 

cerca de 1 milhão de produtos com o valor de 40 milhões 

de euros, que podem corresponder às necessidades de 

inúmeros projetos. 

O Município de Fafe desenvolveu o 

“Marketplace Fafe”, projeto de dinamização e 

revitalização do comércio local destinado a 

todos os lojistas, comerciantes e pequenas 

empresas do concelho.  

Fotografia retirada do website do Marketplace de Fafe 

Fotografia retirada do website do Restado 

https://restado.de/
https://cm-fafe.pt/noticia/marketplace-fafe-mais-ja-esta-disponivel
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9. RESUMO DAS BOAS PRÁTICAS CIRCULARES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

▪ Fechar os ciclos dos materiais através da reciclagem 

▪ Implementar estratégias para prolongar o tempo de vida dos produtos e 
equipamentos 

▪ Partilhar e alugar ativos 
 

▪ Desenvolver produtos que permitam incorporar e valorizar resíduos 

▪ Desenvolver produtos/serviços para estender a vida útil do produto 

▪ Desenvolver produtos/serviços que contribuam para a 
desmaterialização  

▪ Desenvolver produtos que possam ser reutilizados ou reciclados no 
seu final de vida 

▪ Implementar estratégias de simbiose industrial 

▪ Otimizar o transporte e logística, incluindo sistema de logística inversa 

▪ Influenciar os fornecedores para comercializarem produtos e/ou serviços mais sustentáveis e circulares 

▪ Estabelecer parcerias com instituições de investigação para desenvolvimento de práticas, produtos ou 
serviços mais sustentáveis e circulares 

▪ Integrar redes de empresas para partilha de conhecimentos e boas práticas circulares 

▪ Estabelecer parcerias estratégicas com outras empresas/setores 

▪ Mobilizar alterações de políticas públicas que apoiem a transição para a economia circular 

▪ Sensibilizar e promover produtos/serviços aos clientes 
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▪ Aplicar tecnologias da Indústria 4.0 para melhoria dos processos internos de produção e 
gestão de ativos 

▪ Aplicar modelo digital de fornecimento através de passaporte de materiais 

▪ Promover utilização de ferramentas digitais para trabalho remoto e comunicação com 
clientes e fornecedores 

▪ Garantir o uso eficiente da água, incluindo monitorização dos consumos, 
tratamento e reutilização  

▪ Monitorizar e minimizar os resíduos produzidos e garantir o seu correto 
encaminhamento 

▪ Preservar, recuperar e restaurar a biodiversidade e os solos dos locais de 
exploração 

▪ Monitorizar e otimizar o uso de matéria-prima e energia 

▪ Monitorizar e reduzir as emissões atmosféricas e o ruído gerados 

▪ Captar financiamento para implementação de práticas circulares e sustentáveis 

▪ Comunicar interna e externamente, incluindo práticas circulares e sustentáveis 
implementadas 

▪ Implementar certificações ambientais e/ou de sustentabilidade da organização, produtos 
ou serviços 

▪ Capacitação dos colaboradores, incluindo acesso a formação e melhoria das condições de 
trabalho 

 

 



MANUAL DE BOAS PRÁTICAS DE ECOINOVAÇÃO, ECOEFICIÊNCIA E ECONOMIA CIRCULAR NO SETOR DO GRANITO E ROCHAS SIMILARES 
 
 

Pág. 48 

 

REFERÊNCIAS 

Agência para a Competitividade e Inovação (2020). Produtos e serviços, Incentivos e financiamento, 

Sistemas de incentivos, Incentivos Portugal 2020, Vale economia circular. Disponível em: 

https://www.iapmei.pt/PRODUTOS-E-SERVICOS/Incentivos-Financiamento/Sistemas-de-

Incentivos/Incentivos-Portugal-2020/Vale-Economia-Circular.aspx. Consultado em outubro 2022. 

Agência Nacional de Inovação (2022). Disponível em: https://www.ani.pt/en/knowledge-

valorization/valuation-policy/ipcei-important-projects-of-common-european-interest/. Consultado em 

outubro 2022. 

AI Clearing (2022). Disponível em: https://www.aiclearing.com/. Consultado em outubro 2022. 

Associação Cluster Portugal Mineral Resources (2022). Projetos. Disponível em: 

https://www.clustermineralresources.pt/projetos. Consultado em outubro 2022. 

Associação Empresarial de Portugal (2022). Ferramentas de diagnóstico. Disponível em: 

https://ecoeconomytools.aeportugal.pt/questionnairesHome.php. Consultado em outubro 2022. 

Associação Nacional da Indústria Extractiva e Transformadora (s.d.). Guia para a melhoria do desempenho 

ambiental no setor da pedra. Disponível em: http://www.aniet.pt/fotos/editor2/2.2._guia_sectorial.pdf 

Associação Nacional da Indústria Extractiva e Transformadora (s.d.). Guia de potenciais destinos para as 

lamas de processamento da pedra incluindo simbioses industriais. Disponível em: 

http://www.aniet.pt/fotos/editor2/3.1_guia_destinos_lamas.pdf 

BUILT CoLAB (2022). Circularidade na Construção. Disponível em: 

https://circularidade.builtcolab.pt/#projeto. Consultado em outubro 2022. 

Câmara Municipal de Fafe (s.d.). Marketplace Fafe Mais já está disponível. Disponível em: https://cm-

fafe.pt/noticia/marketplace-fafe-mais-ja-esta-disponivel. Consultado em outubro 2022. 

CECOLAB (2022). Quem Somos. Disponível em: https://www.cecolab.pt/quemsomos/. Consultado em 

outubro 2022. 

CIRCO Hub Portugal (2022). Disponível em: https://circohubportugal.lneg.pt/. Consultado em outubro 

2022. 

CIRCULATOR (2022). Disponível em: https://www.circulator.eu/. Consultado em outubro 2022. 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (2022). Agenda de Economia Circular do 

Centro. Disponível em: http://agendacircular.ccdrc.pt/. Consultado em outubro 2022. 

https://www.iapmei.pt/PRODUTOS-E-SERVICOS/Incentivos-Financiamento/Sistemas-de-Incentivos/Incentivos-Portugal-2020/Vale-Economia-Circular.aspx
https://www.iapmei.pt/PRODUTOS-E-SERVICOS/Incentivos-Financiamento/Sistemas-de-Incentivos/Incentivos-Portugal-2020/Vale-Economia-Circular.aspx
https://www.ani.pt/en/knowledge-valorization/valuation-policy/ipcei-important-projects-of-common-european-interest/
https://www.ani.pt/en/knowledge-valorization/valuation-policy/ipcei-important-projects-of-common-european-interest/
https://www.aiclearing.com/
https://www.clustermineralresources.pt/projetos
https://ecoeconomytools.aeportugal.pt/questionnairesHome.php
http://www.aniet.pt/fotos/editor2/2.2._guia_sectorial.pdf
http://www.aniet.pt/fotos/editor2/3.1_guia_destinos_lamas.pdf
https://circularidade.builtcolab.pt/#projeto
https://cm-fafe.pt/noticia/marketplace-fafe-mais-ja-esta-disponivel
https://cm-fafe.pt/noticia/marketplace-fafe-mais-ja-esta-disponivel
https://www.cecolab.pt/quemsomos/
https://circohubportugal.lneg.pt/
https://www.circulator.eu/
http://agendacircular.ccdrc.pt/


MANUAL DE BOAS PRÁTICAS DE ECOINOVAÇÃO, ECOEFICIÊNCIA E ECONOMIA CIRCULAR NO SETOR DO GRANITO E ROCHAS SIMILARES 
 
 

Pág. 49 

 

Comissão Europeia (2022). Funding, Funding opportunities, Funding programmes and open calls, Horizon 

Europe. Disponível em: https://research-and-innovation.ec.europa.eu/funding/funding-

opportunities/funding-programmes-and-open-calls/horizon-europe_en. Consultado em outubro 2022. 

Comissão Europeia (2022). CINEA, Programmes, LIFE. Disponível em: 

https://cinea.ec.europa.eu/programmes/life_en. Consultado em outubro 2022. 

Comissão Europeia (2022). Estratégia, Priorities 2019-2024, Pacto Ecológico Europeu, Finanças e Pacto 

Ecológico, O Mecanismo para uma Transição Justa, Fontes de financiamento em favor de uma Transição 

Justa. Disponível em: https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities-2019-2024/european-green-

deal/finance-and-green-deal/just-transition-mechanism/just-transition-funding-sources_pt#. Consultado 

em outubro 2022. 

Comissão Europeia (2022). Climate Action, EU Action, Funding for climate action, Innovation Fund. 

Disponível em: https://climate.ec.europa.eu/eu-action/funding-climate-action/innovation-fund_en. 

Consultado em outubro 2022. 

Comissão Europeia (2022). Financiamento, contratos públicos, Encontrar financiamento, Programas de 

financiamento da UE, Mecanismo Interligar a Europa. Disponível em: https://ec.europa.eu/info/funding-

tenders/find-funding/eu-funding-programmes/connecting-europe-facility_pt. Consultado em outubro 

2022. 

Conselho Empresaria Mundial para o Desenvolvimento Sustentável (2021). Indicadores de transição 

circular v2.0. Métricas para empresas desenvolvidas por empresas. Disponível em: 

https://bcsdportugal.org/wp-content/uploads/2021/03/CTI_2_BCSD_VF.pdf  

Costa Verde (2022). Sustentabilidade, Inovação. https://costa-verde.com/sustentabilidade/inovacao/. 

Consultado em outubro 2022. 

D2 Technology (2022). Disponível em: https://d2technology.com/monster1.html. Consultado em outubro 

2022. 

DAPHabitat (2022). Disponível em: https://daphabitat.pt/. Consultado em outubro 2022. 

Direção Geral de Energia e Geologia (2016). Guião de pedreiras. Disponível em: 

https://www.dgeg.gov.pt/media/wzrozybv/gui%C3%A3o-das-pedreiras.pdf 

Dutch Awareness (2022). About, Reverse Logistics. Disponível em: https://dutchawearness.com/reverse-

logistics/. Consultado em outubro 2022. 

Eureka (2022). Eurostars. Disponível em: https://www.eurekanetwork.org/countries/portugal/. Consultado 

em outubro 2022. 

https://research-and-innovation.ec.europa.eu/funding/funding-opportunities/funding-programmes-and-open-calls/horizon-europe_en
https://research-and-innovation.ec.europa.eu/funding/funding-opportunities/funding-programmes-and-open-calls/horizon-europe_en
https://cinea.ec.europa.eu/programmes/life_en
https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities-2019-2024/european-green-deal/finance-and-green-deal/just-transition-mechanism/just-transition-funding-sources_pt
https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities-2019-2024/european-green-deal/finance-and-green-deal/just-transition-mechanism/just-transition-funding-sources_pt
https://climate.ec.europa.eu/eu-action/funding-climate-action/innovation-fund_en
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/find-funding/eu-funding-programmes/connecting-europe-facility_pt
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/find-funding/eu-funding-programmes/connecting-europe-facility_pt
https://bcsdportugal.org/wp-content/uploads/2021/03/CTI_2_BCSD_VF.pdf
https://costa-verde.com/sustentabilidade/inovacao/
https://d2technology.com/monster1.html
https://daphabitat.pt/
https://www.dgeg.gov.pt/media/wzrozybv/gui%C3%A3o-das-pedreiras.pdf
https://dutchawearness.com/reverse-logistics/
https://dutchawearness.com/reverse-logistics/
https://www.eurekanetwork.org/countries/portugal/


MANUAL DE BOAS PRÁTICAS DE ECOINOVAÇÃO, ECOEFICIÊNCIA E ECONOMIA CIRCULAR NO SETOR DO GRANITO E ROCHAS SIMILARES 
 
 

Pág. 50 

 

Fafstone (2022). Produtos, Paralelos reciclados. Disponível em: 

http://www.fafstone.pt/pt/produto/paralelos-reciclados. Consultado em outubro 2022. 

Fundação Ellen MacArthur (2022). Circulytics. Disponível em: 

https://ellenmacarthurfoundation.org/resources/circulytics/overview. Consultado em outubro 2022. 

Fundo Ambiental (2022). Disponível em: https://www.fundoambiental.pt/. Consultado em outubro 2022. 

Grupo Nabeiro (2021). Delta Cafés celebra 60 anos “Despertos para o futuro”. Disponível em: 

https://www.gruponabeiro.com/comunicados-de-imprensa/delta-cafes-celebra-60-anos-despertos-para-

o-futuro. Consultado em outubro 2022. 

Inovstone 4.0 (2021). Disponível em: https://www.inovstone.pt/pt/projeto/. Consultado em outubro 2022. 

InStock (2022). About us. Disponível em: https://instock.just24.com/. Consultado em outubro 2022. 

Interreg Mediterranean (2022). Disponível em: https://interreg-med.eu/index.php?id=13352&L=0. 

Consultado em outubro 2022. 

Iris Ceramica (2022). Innovation, Active Surfaces®. Disponível em: https://www.irisceramica.com/active-

surfaces?_gl=1*1m0eovu*_up*MQ..*_ga*MTY0MzI3NDM2NC4xNjY3Mzk1ODc3*_ga_CHER6SYSE5*MTY

2NzM5NTg3Ny4xLjEuMTY2NzM5NTk1NS4wLjAuMA.Consultado em outubro 2022. 

ISDATA (2022). Disponível em: http://isdata.org/. Consultado em outubro 2022. 

Klünter, H. R. (2020). The implementation of circular economy in the Portuguese natural stone sector. 

Dissertação para obtenção do grau de Mestre em Gestão pelo ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa. 

LSI Stone (2022). Empresa, Sustentabilidade. Disponível em: https://lsi-stone.com/pt/sustentabilidade/. 

Consultado em outubro 2022. 

LSI Stone (2021). Sustainability and limestone waste. Disponível em: https://lsi-

stone.com/2021/03/15/sustainability-and-limestone-waste/. Consultado em outubro 2022. 

Lundhs (2022). About us, Sustainability. Disponível em: https://lundhs.no/about-us/sustainability. 

Consultado em outubro 2022. 

Mewa (2022). Disponível em: https://www.mewa.pt/. Consultado em outubro 2022. 

MIRICO (2022). Fugitive emissions monitoring. Disponível em: https://www.mirico.co.uk/fugitive-emission-

monitoring/. Consultado em outubro 2022. 

http://www.fafstone.pt/pt/produto/paralelos-reciclados
https://ellenmacarthurfoundation.org/resources/circulytics/overview
https://www.fundoambiental.pt/
https://www.gruponabeiro.com/comunicados-de-imprensa/delta-cafes-celebra-60-anos-despertos-para-o-futuro
https://www.gruponabeiro.com/comunicados-de-imprensa/delta-cafes-celebra-60-anos-despertos-para-o-futuro
https://www.inovstone.pt/pt/projeto/
https://instock.just24.com/
https://interreg-med.eu/index.php?id=13352&L=0
https://www.irisceramica.com/active-surfaces?_gl=1*1m0eovu*_up*MQ..*_ga*MTY0MzI3NDM2NC4xNjY3Mzk1ODc3*_ga_CHER6SYSE5*MTY2NzM5NTg3Ny4xLjEuMTY2NzM5NTk1NS4wLjAuMA
https://www.irisceramica.com/active-surfaces?_gl=1*1m0eovu*_up*MQ..*_ga*MTY0MzI3NDM2NC4xNjY3Mzk1ODc3*_ga_CHER6SYSE5*MTY2NzM5NTg3Ny4xLjEuMTY2NzM5NTk1NS4wLjAuMA
https://www.irisceramica.com/active-surfaces?_gl=1*1m0eovu*_up*MQ..*_ga*MTY0MzI3NDM2NC4xNjY3Mzk1ODc3*_ga_CHER6SYSE5*MTY2NzM5NTg3Ny4xLjEuMTY2NzM5NTk1NS4wLjAuMA
http://isdata.org/
https://lsi-stone.com/pt/sustentabilidade/
https://lsi-stone.com/2021/03/15/sustainability-and-limestone-waste/
https://lsi-stone.com/2021/03/15/sustainability-and-limestone-waste/
https://lundhs.no/about-us/sustainability
https://www.mewa.pt/
https://www.mirico.co.uk/fugitive-emission-monitoring/
https://www.mirico.co.uk/fugitive-emission-monitoring/


MANUAL DE BOAS PRÁTICAS DE ECOINOVAÇÃO, ECOEFICIÊNCIA E ECONOMIA CIRCULAR NO SETOR DO GRANITO E ROCHAS SIMILARES 
 
 

Pág. 51 

 

Notícias de Aveiro (2022). ‘Endless’, a coleção cerâmica em modo de economia circular. Disponível em: 

https://www.noticiasdeaveiro.pt/endless-a-colecao-ceramica-em-modo-de-economia-circular/. 

Consultado em outubro 2022. 

Oxara (2022). Disponível em: https://oxara.ch/. Consultado em outubro 2022. 

Polycare (2022). Circularity, Polyblocks. Disponível em: https://polycare.de/en/circularity/polyblocks. 

Consultado em outubro 2022. 

Portugal 2030 (2022). Disponível em: https://portugal2030.pt/. Consultado em outubro 2022. 

Restado (2022). Disponível em: https://restado.de/. Consultado em outubro 2022. 

Revigrés (2022). Disponível em: 

https://www.revigres.pt/storage/2022/01/9142/REVIGRES_TECH_2022.pdf  

Revigrés (2022). Revigrés Central Fotovoltaica. Disponível em: https://vimeo.com/644354882 

Saint-Gobain (2022). Produtos, Weber, webercol flex lev. Disponível em: https://construir.saint-

gobain.pt/Produtos/weber/webercol-flex-lev#descriptions. Consultado em outubro 2022. 

SCALER (2020). Disponível em: https://www.scalerproject.eu/. Consultado em outubro 2022. 

SECIL (2020). Declaração Ambiental SECIL-Outão. Disponível em: https://www.secil-

group.com/content/dam/secilInstitucional/documentos/pt/documentos/declaracao-

ambiental/Declaracao-Ambiental-Outao-2020.pdf. Consultado em outubro 2022. 

SECIL (2022). Sustentabilidade, Construção Sustentável. Disponível em: https://www.secil-

group.com/pt/sustentabilidade/construcao-sustentavel. Consultado em outubro 2022. 

SECIL (2022). Produtos, Betão, Betão baixo em carbono. Disponível em: 

https://www.secil.pt/pt/produtos/betao/betao-baixo-em-carbono/verdi-zero?submenu=true. Consultado 

em outubro 2022. 

SOLANCIS (2022). Empresa, Sustentabilidade. Disponível em: 

http://www.solancis.com/pt/empresa/sustentabilidade. Consultado em outubro 2022. 

SOLANCIS (2014). Notícias, Parceria SOLANCIS / CEI by zipor: pedras e máquinas com inovação. Disponível 

em: http://www.solancis.com/pt/noticias/parceria-solancis-cei-by-zipor-pedras-e-maquinas-com-

inovacao. Consultado em outubro 2022. 

STONEPT (2022). Certificação STONEPT. Disponível em: https://stonebyportugal.com/certificacao-

stonept/. Consultado em outubro 2022. 

https://www.noticiasdeaveiro.pt/endless-a-colecao-ceramica-em-modo-de-economia-circular/
https://oxara.ch/
https://polycare.de/en/circularity/polyblocks
https://portugal2030.pt/
https://restado.de/
https://www.revigres.pt/storage/2022/01/9142/REVIGRES_TECH_2022.pdf
https://vimeo.com/644354882
https://construir.saint-gobain.pt/Produtos/weber/webercol-flex-lev#descriptions
https://construir.saint-gobain.pt/Produtos/weber/webercol-flex-lev#descriptions
https://www.scalerproject.eu/
https://www.secil-group.com/content/dam/secilInstitucional/documentos/pt/documentos/declaracao-ambiental/Declaracao-Ambiental-Outao-2020.pdf
https://www.secil-group.com/content/dam/secilInstitucional/documentos/pt/documentos/declaracao-ambiental/Declaracao-Ambiental-Outao-2020.pdf
https://www.secil-group.com/content/dam/secilInstitucional/documentos/pt/documentos/declaracao-ambiental/Declaracao-Ambiental-Outao-2020.pdf
https://www.secil-group.com/pt/sustentabilidade/construcao-sustentavel
https://www.secil-group.com/pt/sustentabilidade/construcao-sustentavel
https://www.secil.pt/pt/produtos/betao/betao-baixo-em-carbono/verdi-zero?submenu=true
http://www.solancis.com/pt/empresa/sustentabilidade
http://www.solancis.com/pt/noticias/parceria-solancis-cei-by-zipor-pedras-e-maquinas-com-inovacao
http://www.solancis.com/pt/noticias/parceria-solancis-cei-by-zipor-pedras-e-maquinas-com-inovacao
https://stonebyportugal.com/certificacao-stonept/
https://stonebyportugal.com/certificacao-stonept/


MANUAL DE BOAS PRÁTICAS DE ECOINOVAÇÃO, ECOEFICIÊNCIA E ECONOMIA CIRCULAR NO SETOR DO GRANITO E ROCHAS SIMILARES 
 
 

Pág. 52 

 

Stone Cast (2022). Disponível em: https://lp.boldint.com/stone_cast. Consultado em outubro 2022. 

StoneCycling (2022). Disponível em: https://www.stonecycling.com/. Consultado em outubro 2022. 

Stone Paper (2022). Why Stone Paper. Disponível em: https://www.stone-paper.com/en/why-stone-

paper/. Consultado em outubro 2022. 

Studio 8 (2022). Matterpieces. Disponível em: https://www.studio8.pt/matterpieces/. Consultado em 

outubro 2022. 

The Hub (2022). Loop Rocks. Disponível em: https://thehub.io/startups/loop-rocks. Consultado em outubro 

2022. 

 

https://lp.boldint.com/stone_cast
https://www.stonecycling.com/
https://www.stone-paper.com/en/why-stone-paper/
https://www.stone-paper.com/en/why-stone-paper/
https://www.studio8.pt/matterpieces/
https://thehub.io/startups/loop-rocks



